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No mês de Maio decorreram as Comemorações do 515º 
aniversário da nossa Santa Casa com grande elevação, e 
muito participado, tendo culminado com a Eucaristia presi-
dida pelo Senhor Bispo de Santarém.  

Dos eventos efectuados destaco o lançamento do livro 
“Lar dos Rapazes - A Protecção e Promoção da Infância na 
Misericórdia de Santarém”, alusivo aos 140 anos desta res-
posta social, da autoria da Dr.ª Maria João Frazão, editado  
com a colaboração do Centro de Investigação Joaquim 
Veríssimo Serrão; a quinta edição do fórum de Economia 
Social e a Festa da Amizade. 

No que concerne ao V Ciclo de Conferências em Econo-
mia Social foi escolhido o tema   “Economia Social Economia Social Economia Social Economia Social ----    Avaliar Avaliar Avaliar Avaliar 
e Planear: um caminho de Inovação”e Planear: um caminho de Inovação”e Planear: um caminho de Inovação”e Planear: um caminho de Inovação”. A qualidadequalidadequalidadequalidade, 
a sustentabilidadesustentabilidadesustentabilidadesustentabilidade e a inovaçãoinovaçãoinovaçãoinovação são conceitos-chave no 
domínio da Economia Social, constituindo-se como princí-
pios orientadores de boas-práticas aos níveis do planea-
mento, desenvolvimento e intervenção estratégicos das 
organizações. O crescimento da SCMS, a progressiva conso-
lidação do seu papel interventivo e da sua responsabilidade 
social na comunidade em que se insere, tem sido norteado 
por estes princípios. Reconhece-se que o permanente diá-permanente diá-permanente diá-permanente diá-
logo entre os órgãos de gestão / coordenação e os níveis logo entre os órgãos de gestão / coordenação e os níveis logo entre os órgãos de gestão / coordenação e os níveis logo entre os órgãos de gestão / coordenação e os níveis 
de operacionalização dos serviços de operacionalização dos serviços de operacionalização dos serviços de operacionalização dos serviços  têm contribuído signifi-
cativamente para o cumprimento de objetivos estratégicos. 
Para a concretização deste V Ciclo contámos com a presti-
mosa colaboração da Câmara Municipal de Santarém, Mon-
tepio Geral, Escola Profissional do Vale do Tejo e Todas as 
Técnicas que se disponibilizaram a participar voluntaria-
mente. 

Por último, falar na Festa da Amizade é falar numa activi-
dade que congrega Todas (os) que diariamente se volunta-
riam ou trabalham para que a nossa Santa Casa prossiga a 
sua visão de ser uma instituição de referência pela qualida-
de nas áreas sociais e da saúde a nível local, nacional e 
transnacional. 

Igualmente neste último trimestre preparámos e aprová-
mos na Mesa Administrativa o Compromisso e os Regula-

mentos que estarão presentes na Assembleia Geral Extraor-
dinária para que os Ilustres Irmãos se pronunciem e possam 
ratificá-los. 

A abertura do CCCCeeeennnnttttrrrroooo    ddddeeee    RRRReeeeccccuuuurrrrssssoooossss foi igualmente uma 
realidade e estamos aptos a “ccccuuuuiiiiddddaaaarrrr    ddddoooo    sssseeeeuuuu    bbbbeeeemmmm    eeeessssttttaaaarrrr” nas 
diferentes respostas existentes. Para a sua utilização basta 
contactar os Serviços da nossa Santa Casa. VVVViiiissssiiiitttteeee----nnnnoooossss    ppppooooiiiissss    
eeeessssppppeeeerrrraaaammmmoooossss    ppppoooorrrr    SSSSiiii....    

Aproveitamos para apresentar a Todos os Irmãos, Colabo-
radores, Clientes/Utentes e Parceiros os nossos agradeci-
mentos pelo apoio sempre demonstrado permitindo atin-
gir estes objectivos. 

Bem Hajam! 
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[ Ana Barroso  ] 

No âmbito das comemorações do 
seu 515º Aniversário, a SC MS 
promoveu mais um Ciclo de 
Conferências em Economia Social.  

À semelhança das edições ante-
riores, a temática convidava os 
participantes a refletir e debater 
ideias em torno de dive rsas 
problemáticas e desafios que se 
colocam às organizações: Economia Economia Economia Economia 
Social Social Social Social ––––    Avaliar e Plane ar: um Avaliar e Plane ar: um Avaliar e Plane ar: um Avaliar e Plane ar: um 
Caminho de Inovação.Caminho de Inovação.Caminho de Inovação.Caminho de Inovação.    

O programa desta edição contou 
com a presença de peritos nestas 
áreas, destacando-se os re pre-
sentantes da TESE-Associação para o 
Desenvolvime nto,  da Iniciativa 
Portigal Inovação Social – PT 2020 e 
do Laboratório de Investimento 
Social.     

A qualidadequalidadequalidadequalidade, a sustentabilidadesustentabilidadesustentabilidadesustentabilidade  e a 
inovaçãoinovaçãoinovaçãoinovação são conceitos-chave no 
domínio da Economia Social, consti-
tuindo-se como princípios orientado-
res de boas-práticas aos níveis do pla-
neamento, desenvolvime nto e inter-
venção estratégicos das organizações. 
As comunicações protagonizadas 
pelos serviços de Família e Comunida-
de e de Anciania da SCMS ilustraram 
as boas práticas preconizadas, eviden-
ciando o facto do crescimento institu-
cional, a progressiva consolidação do 
papel interve ntivo da SCMS e da sua 
responsabilidade social na comunida-
de em que se inscreve, tem sido nor-
teado por estes princípios.  

Os cerca de 115 participantes 
tiveram oportunidade de manifestar a 

sua opinião sobre o eve nto, através 
d o p re e n ch ime n t o d e  um 
questionário de satisfação. Numa 
escala de 0 a 10, em que 10 
corresponde a muito satisfeito, a 
p o n t u a ç ã o  a t r i b u í d a  p e l o s 
participantes incidiu nos níveis mais 
elevados (75% pontuaram esta edição 
entre 8 e 10 valores). Foram 
particularme nte  valoriz adas as 
dimensões referentes à utilidade 
prática e interesse da temática, à 
duração e à organização do evento 
(49%, 63% e 83% muito satisfeitos,  
respetivamente). Alguns comentários 
e  suge stõe s re gistad os são 
consonantes com os resultados 
obtidos, destacando-se as palavras de 
ince ntivo à continuidade  de 
de senvolvime nto do Ciclo de 
Conferências em Economia Social.  

As comunicações desta edição estão 
disponíveis em http://www.e co-
sociais.com/ 
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[ Maria Machado ] 

No passado dia 1 de Junho de 2015, comemorou-se o 4º 
aniversário da Unidade de Cuidados Continuados de Longa 
Duração e Manutenção – Hospital de Jesus Cristo. Para assi-
nalar este dia desenvolvemos um conjunto de actividades 
concentradas no período da tarde. Convidámos utentes de 
outras respostas sociais a partilharem connosco este 
momento e reunimo-nos na nossa sala de convívio.  Foi um 
privilégio contar com a presença de voluntários que ajuda-
ram a dinamizar o dia, iniciando pela atividade musical pro-
porcionada pelo Sr. Emídio, onde utentes, familiares e a 
equipa multidisciplinar da Unidade, o acompanharam ao 
som das músicas que nos fizeram recordar bons momentos. 

De seguida visualizámos um vídeo com imagens dos 
acontecimentos ocorridos durante os nossos quatro anos 

de existência, onde o Cui(Dar) estava retratado em cada 
fotografia passada. Continuámos a celebração com a atua-
ção do” Grupo de Sevilhanas”, que gentilmente nos brinda-
ram com várias coreografias que entusiasmaram a plateia.  
Finalizámos com o cantar dos Parabéns,  com um bolo mui-
to original confeccionado pelo nosso serviço de cozinha,  
que foi, amplamente elogiado por todos, quer no sabor,  
quer na apresentação/decoração. Agradecemos a presença 
de todos os colegas que de alguma forma “viveram” este 
dia connosco.  

Foi um dia em cheio onde pudemos proporcionar sorri-
sos, dar e receber. 

“(…) e basta um sorriso para tudo se tornar possível.”  - 
Gilbert Cerbon.  

4º Aniversário da Unidade Cuidados Continuados de 
Longa  Duração e Manutenção  - “Hospital de Jesus Cristo” 

Integrado nas comemorações do 515º aniversário da 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém, no dia 23 de  
maio de 2015, realizou-se o Peddy Paper pela nossa cida-
de, envolvendo 125 participantes, crianças, pais, família e  
amigos. 

Este Peddy Paper teve como tema “O jogo”, pois é atra-
vés deste e de uma forma lúdica que as crianças apren-
dem, sendo um exercício que desenvolve as nossas capa-
cidades, incorporando valores, conceitos, desenvolvendo 
a autonomia, a criatividade, a coordenação motora, a 
organização espacial, melhora o controlo, amplia o 
raciocínio lógico e aumenta a atenção e concentração.  
Esta atividade realizou-se mais uma vez por sítios 
históricos e emblemáticos da cidade de Santarém, em que  
cada equipa realizava um jogo tradicional em cada sítio 
que passava. Estes jogos tradicionais dirigidos a crianças e  
adultos, permitiram que houvesse uma interação entre  
gerações e que os adultos relem-brassem alguns jogos da 
sua infância. 

Finalizada a atividade seguimos para a Quinta do Boial 
para um almoço partilhado e para um convívio entre  
todos os envolvidos. Alguns pais juntaram-se às funcioná-

rias e fizeram modelagem de balões que era uma oferta 
para todas as crianças.  

Foi uma atividade muito bem-suce dida, em que todos 
tiveram oportunidade de aproveitar e de desfrutar das 
potencialidades que este espaço oferece. 

[ Rita Pais ] 
Dia Aberto da Infância 
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O Terape uta OcupacionalTerape uta OcupacionalTerape uta OcupacionalTerape uta Ocupacional habilita a pessoa para a ocu-
pação, de forma a promover a saúde e o bem-estar. Enten-
de-se por ocupação, tudo aquilo que a pessoa realiz a com 
o intuito de cuidar de si própria (autocuidados), de desfru-
tar da vida (lazer) ou de contribuir para o desenvolvimen-
to da sua comunidade (produtividade). 

Para tal, intervém com pessoas de todas as idades, estu-
dando os fatores que influenciam a ocupação humana, 
nas situações que comprometam ou coloquem em risco 
um desempenho ocupacional satisfatório e conse quente-
mente restrinjam a sua atividade e partic ipação.  

Intervém para desenvolver competências, restaurar fun-
ções perdidas, prevenir disfunções e /ou compensar fun-
ções, através do uso de técnicas e procedimentos específi-
cos e/ou da utilização de produtos de apoio. 

_ 
A Terapia OcupacionalTerapia OcupacionalTerapia OcupacionalTerapia Ocupacional é uma profissão da área da saúde 
que intervém com pessoas de todas as faixas etárias. Tem 
como objetivo potenciar e maximizar o uso das suas fun-
ções, recuperar, melhorar, reabilitar, prevenir, tratar e 
manter o bem-estar físico, mental e social.  

[ Diana Ferreira ] 
Terapia Ocupacional 

Procuramos ajustar as respostas às suas necessidades 

No âmbito do Serviço de Apoio Domiciliário da SCMS temos 
como inovador a prestação de cuidados de saúde nos domicílios, 
na área da reabilitação, com as modalidades de Massoterapia e 

Terapia Ocupacional. 

O Te rapeuta OcupacionalTe rapeuta OcupacionalTe rapeuta OcupacionalTe rapeuta Ocupacional envolve o utente em tare-
fas e atividades, de modo a fornecer-lhes autonomia 
e a proporcionar uma melhoria na qualidade de vida. 

Visa a promoção da saúde e do bem-estar através da 

ocupação.  

Intervém com: 
- Técnicas específicas;  
- Produtos de Apoio;  

- Treino de Atividades de Vida Diária 
e Instrumentais;  

- Estimulação Cognitiva;  
- Entre Outros.  
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A Massoterapia ou massa-
gem terapêutica é uma 
terapia complementar à 
Fisioterapia, que consiste  
essencialmente no uso de  
técnicas de massagem para 
alívio da dor e promovendo 
a prevenção ou a correção 
de problemas físicos. O 
conjunto de técnicas e 
movimentos usados efetua 
a manipulação dos tecidos 
moles do corpo, nomeada-
mente, músculos, fáscias,  
tendões e ligamentos, de  
forma a aliviar a tensão 
muscular acumulada, bai-
xando os níveis de stress e 
contribuindo para uma 
melhoria do bem-estar 
geral da Pessoa. É muito 
usada na remoção de con-
traturas, que são a principal 
causa de desconforto e de  
dor muscular. Tem também efeito drenante, uma vez que  
promove a circulação sanguínea e linfática e o movimento 
dos fluidos intersticiais.  

A massagem terapêutica não deve ser olhada apenas na 
perspetiva de tratamento mas também, igualme nte  
importante, na prevenção, havendo inúmeros estudos 

que evidenciam o efeito benéfico para a saúde física e  
mental humana. Algumas referências a estes estudos 
podem ser consultadas no site do NCCIH (National Center 
for Complementary and Integrative Health): 

h t t p s : / / n c c i h . n i h . g o v / h e a l t h / m a s s a g e /
massageintroduction.htm 

Massoterapia 
[ Gonçalo Luís ] 
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[ Casimiro Santos ] 
Há quem diga que…  

Vivemos numa sociedade calculista,  
desumana, fria, mas acima de tudo 
de sorie ntada.  Embora que ira 
demonstrar que está realiz ada, que 
tem tudo, vive ainda assim insatisfei-
ta, e vê no dinheiro e no consumo 
ostensivo e desregrado, sua razão de 
viver e de se "dar de importante".  

Esta sociedade com estes seres 
humanos, torna-se cada vez mais 
desacreditada. O homem vive apavo-
rado com medo de olhar a verdade e 
esmagado pelas falsidades e menti-
ras. O homem cresce no individualis-
mo e nas disputas mais vergonhosas 
pelo poder e pela riqueza. O homem 
deixa que os fortes explorem e sub-
metam os fracos, que os maiores 
engulam os menores e que os ricos 
dominem os pobres. Falta ao homem 
a bondade, a solidariedade, a frater-
nidade e a compaixão pelos mais 
fracos, pobres e necessitados. Parece 
que se vive numa sociedade de inimi-
gos onde a compreensão, a amizade, 
a tolerância não tem mais espaço.  

 

Deixemos à consideração de quem 
nos lê este quadro que "queima" a 
nossa alma, que nos atormenta pela 
verdade que encerra e procuremos 
individualmente ou através de Insti-
tuições reconhecidamente vocacio-
nadas para a solidarie dade, criar ins-
trumentos que sustentem projectos 
de inte rvenção continuada e que 
sejam geradores de um bem estar 

mínimo, mas com dignidade, a que 
todo o cidadão tem direito.  

As Santas Casas de Misericórdia 
posicionam-se por excelência nesse 
enquadramento. Cada uma à sua 
maneira   oferece à comunidade 
envolvente uma imagem (nas suas 
mais variadas intervenções) que 
transmite a necessidade premente de 
mostrar ao " HOMEM" a sua obriga-
ção de banir os seus gestos  egoístas,  
humanizando-os, direccionando as 
suas capacidades, no seu todo, para o 
bem geral e não tanto para a sua pro-
jecção individual, olhar com preocu-
pação para "fora" e não tanto só para 
si. Em suma, tentar transformar o 
modelo de sociedade para um pata-
mar de maior elevação moral.  

 

Valorizar o homem na sua plenitu-
de, facultando-lhe ferramentas mate-
riais ou culturais para atingir esse 
patamar, é um dos muitos objectivos 
da "nossa" Santa Casa. Pois se se 
admite que o mais importante para 
cada pessoa é a sua autonomia,  no 
sentido mais amplo da palavra,  fará 
sentido que nos questionemos por 
vezes, se por exemplo será mais 
importante atribuir um subsidio ou 
criar condições para que as pessoas 
não o necessitem.  

 

O apoio social é fundamental para 
o equilíbrio de qualquer Socieda-
de,  mas que será muito mais equili-

brada e evoluída quando são poucos 
os que necessitam daquele apoio.  

 

Estas e outras questões que se cen-
tram nos grave s proble mas 
que atingem grande parte da nossa 
população são preocupação constan-
te do "Timoneiro" desta  "nossa" San-
ta Casa cujo comportame nto e eficá-
cia nos resultados  merecem a consi-
deração de todos os colaboradores, 
utentes/clientes e demais irmãos.  

 

Manifestamos o orgulho de sermos 
parte integrante desta Instituição que 
tem no seu seio  equipas de profissio-
nais altamente qualificados e que 
vestem a "camisola " da Santa Casa 
diariamente com todo o empenho e 
carinho dignificando a Instituição.  
 

Para além deste excelente trabalho 
louvável a todos os títulos,  dão-nos 
com este comportamento a garantia 
da sustentabilidade futura,  da Santa 
Casa da Mise ricórdia de Santarém, 
para a qual cada um de nós 
(Mesários) e à sua maneira dá o seu 
contributo generoso, sob a orienta-
ção eficiente do Senhor Prove dor 
Mário Rebelo.  

 

HÁ  QUEM DIGA QUE..... 
 

Nós gostamos de dizer que acredi-
tamos nos homens.  

OBRIGADO A TODOS.  
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No âmbito das comemorações do Mês da Misericórdia,  
festejou-se no dia 19/05/2015 o Dia Aberto da Anciania 
nos Claustros da SC MS, com o tema “A Magia do Sorriso”. 

No período da manhã, foram proporcionados aos uten-
tes das diversas respostas na área da Anciania da SCMS 
diversos ateliers interativos alusivos ao tema supracitado.  
As áreas intervenientes foram Animação Sociocultural,  
Enfermagem, Fisioterapia em conjunto com Massoterapia,  
Nutrição e Terapia Ocupacional em conjunto com Psico-
motricidade. 

Os utentes foram divididos em grupos, com rotativida-
de, pelos vários ateliers. Em cada um deles, puderam 
experienciar diversas abordagens realizadas pelos diferen-

tes profissionais e receber uma lembrança (balões, bolos e  
sumos, águas e medalhas).  

A interação entre os utentes/técnicos, a partilha dos sor-
risos e de experiências, encheram os Claustros da SCMS de  
convívio e bem-estar, tendo sido uma atividade bastante  
elogiada por parte de todos.  

No período da tarde, foram realizados dois ateliers for-
mativos direcionados aos colaboradores da Instituição. Os 
ateliers “Terapia do Riso” e “Envelhecimento: o contributo 
da Psicologia Positiva” foram dinamizados pela Dra. San-
dra Ferro e Dra. Alexandra Araújo, respetivamente, pro-
porcionando uma tarde enriquecedora e promotora de  
coesão entre a equipa de colaboradores.  

[ Ana Pires | Diana Ferreira | Joana Simões | Maria Machado ] 

Dia Aberto da Anciania 

AAAAGGGGRRRRAAAADDDDEEEECCCCIIIIMMMMEEEENNNNTTTTOOOO    

O Grupo de Dadores dos Serviços Sociais da CGD vem muito reconhecidamente agradecer à Santa Casa da Misericórdia de Santarém a disponibili-
zação das suas instalações, onde se realizou a Recolha de Sangue a favor do Instituto Português de Sangue, no passado dia 27 de Junho, tendo  
comparecido 28 dadores. 

 Coordenadora do Núcleo de Sant arém dos Servidos Soc iais da CGD  

Maria da Conceição Matos    
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Neste espaço vivemos  os problemas…  

          e deliberamos 

 

    

A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações A transparência das nossas deliberações     

 

Na linha de orientação que traçámos ao criar este espaço, fize-
mos questão de prometer que um dos nossos mais valiosos objec-
tivos, se pautaria pela permanente transparência das nossas deli-
berações. 

Reconhecendo embora que por razões de espaço não nos é pos-
sível  transcrevê-las todas, procuramos ainda assim, dar conheci-
mento daquelas que consideramos de maior relevância ocorridas 
este trimestre. 

 

[ Casimiro Santos ] 

• A Mesa deliberou que a Mesária Tesoureira 
Maria da Conceição Matos apresente deta-
lhadamente o ponto da situação das dívi-
das da Câmara M unicipal  de Santarém à 
Sant a Casa da Misericórdia. 

• A Mesa Administrativa autorizou a cedên-
cia a título gratuito da Igreja da Misericór-
dia  para  a realização de uma cerimónia 
solene, organizada pela Associação Luso-
Brasileira, o Primeiríssimo Encontro Portu-
gal - Brasil. 

• A Mesa Administrativa deliberou proceder 
ao encerramento das guardarias das Igre-
jas de Jesus Cristo e da Mi sericórdia a par-
tir de 30 de M aio por razões da não com-

participação acordada por parte da Câma-
ra Municipal de Sant arém. 

• Para a boa execução da propost a B dos 
Órgãos Históricos, a Mesa Administrativa 
deliberou acordar a comparticipação atri-
buída à Santa Casa de 3.750€ mas condi-
cionada à satisfação real do compromisso 
assinado pela Câmara M unicipal (23.000€] 
parte integrante da referida propost a. 

• Na base  da deliberação tomada em reu-
nião de Mesa de 16 de  Março de 2015, que  
apontou para a provisão de abertura a 
concurso público para a exploração agrí-
cola da Quinta de S. Domingos, o Mesário 
Secretário Casimiro Santos apresentou o 
parecer da comissão de análise de que faz  

parte sobre as condições elencadas pelos 
interessados que propõe  António Manuel 
de Oliveira como o candidato selecciona-
do. A  Mesa A dministrativa deu acordo ao 
parecer da comissão, assim como às con-
dições elencadas no contrato. 

• Em reunião Administrativa de 15  de  Junho 
foi aprovado o Compromisso da Irmanda-
de da Santa Casa da Misericórdia a apre-
sentar à Assembleia Geral de 16 de Julho. 

• A Mesa A dministrativa em reunião de 29  
de Junho aprovou as alterações ao Manual  
de Formação Profissional de  acordo com 
as nor mas impostas pela DGERT assim 
como o projecto “Centro de Recursos” .  

• O Senhor Provedor Mário Rebelo, foi inter-
ventor na se ssão de esclarecimento 
“Apoio à Economia Soci al”, e vento promo-
vido pela NERSA NT que teve lugar em 
Torres Novas a 7 de Abril. A 9  do mesmo 
mês integrou o grupo de interlocutores na 
sessão de  esclarecimento sobre  o mesmo 
tema realizada na Estação Zootécnica 
Nacional. Presente na  Procissão do 
Senhor das Misericórdias (ou dos Foga-
réus), evento a cargo da Santa Casa da 
Misericórdia do Sardoal, acompanhado 
pelo Senhor Vice-Provedor Luís Valente . 

• A Mesa Administrativa e steve presente no 
evento comemorativo do 124º aniversário 
do Correio do Ribatejo na pe ssoa do 
Senhor Provedor, acompanhado pelo Vice
-Provedor Luís Valente, e Me sários Secretá-
rio Casimiro Santos, El sa Leal, António Braz  
Pinto, Domingos Silva e Suplente Maria 
Helena Cunha, e vento realizado a 14 de  
Abril, assim como na cerimóni a comemo-
rativa do 25º  aniversário da Liga Portugue-
sa contra o Cancro, realizada a 18. 

• O Senhor Provedor acompanhado pelos 
Mesários Elsa Le al, Domingos Santos Silva 
e Suplente Maria Helena Cunha, estiveram 
presentes na Fest a do Santíssimo Milagre. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos, 
representou a Sant a Casa na Assembleia 
Geral da Associação de Agricultores que  
teve lugar a 13 de A bril. 

• O mesmo Me sário acompanhado pela 
Mesária Tesoureira Maria da Conceição 
Matos recebeu a 14 de Abril as Senhoras 
Inspectoras do Ministério da Educação que  
vieram dar conhecimento das conclusões 
apresentadas em relatório. 

• O Clube  de Golfe dos Arquitectos promo-
veu a realização de  um Torneio de Golfe  
de Solidariedade “Le Corbusier” a favor da 
Sant a Casa, evento dirigido com muito 
empenho pelo Mesário Domingos Santos 
Silva; teve continuidade num jant ar que  
decorreu nos Claustros da Santa Casa 
onde foi feita a entrega simbólica de   um 
donativo. O  Senhor Provedor, em nome da 
Mesa A dministrativa, recebeu com agrado, 
transmitindo os agr adecimentos. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos, 
esteve presente no lançamento do livro 
“Sant arém - Uma cidade que faz história”  
que decorreu a 24 no Convento de S. Fran-
cisco com a presença do autor, Joaquim 
Manuel Correia Bernardo. 

• O Senhor Prove dor Mário Rebelo esteve  
presente no ciclo de conferências come-
morativo do 10º aniversário da ASA E, que  
teve lugar na Casa do Brasil, a 28 de A bril. 
Esteve ainda presente a 8 de M aio na 
homenagem prest ada ao Senhor Dr. 
Manuel de Lemos, pelo Senhor Ministro 
Dr. Pedro Mot a Soares em Dia da Seguran-
ça Soci al, e a 15, no Dia A berto do CENFIN 
por ocasião do seu 30º ani versário. 

• O lançamento do livro “Lar dos Rapazes - A  
Proteção e Promoção da Infância na Mise-
ricórdia de Santarém” teve lugar a 16 de  
Maio na Igreja da Misericórdia com a pre-
sença do Senhor Provedor Mário Rebelo e  
Mesários Secretário Casimiro Santos, Elsa 
Leal, e Suplentes Helena Cunha e Mário 
Marcos. 

• O Senhor Provedor, a convite da Diocese  
de Santarém, participou na cerimónia de  
atribuição do Prémio VIVALDI, distinção 
que recaiu sobre o Museu Dioce sano, 
cerimónia que  teve lugar na Fundação 
Calouste Gulbenkian a 25 de Maio. Presi-
diu ao colóquio sobre Economia Social  
promovido pela Santa Casa da Misericór-
dia a 28. Presentes também o Vice-
Provedor Luís Valente, os Mesários Secre-

DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:DELIBERAÇÕES:    

INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES:     
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tário Casimiro Santos, Tesoureira Maria da 
Conceição Matos, A ntónio Br az Pinto e  
Suplentes M aria Helena Cunha e Mário 
Marcos. 

• Os Mesários Secretário Casimiro Santos e  
Domingos Santos Silva, representar am a 
Sant a Casa da Misericórdia na reunião do 
Conselho de Segurança que  teve lugar a 
21 de M aio no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de  Santarém. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos 
representou a Santa Casa no lançamento 
do livro “ Saldanhas - Condes e Marqueses 
de Rio Maior”  edição promovida pelo Cen-
tro de Investigação Profe ssor Doutor Joa-
quim Veríssi mo Serrão. 

• Os Mesários António Br az Pinto e  Casimiro 
Santos têm vindo a reunir-se com frequên-
cia com o director financeiro e admini stra-
tivo da Santa Casa, Dr. José Luís Mota, e  
representantes de  empresas fornecedoras 
de produtos e serviços, tendo em vista a 
evolução do projecto em curso de adesão 
à Central de Compras, uma perspectiva de  
melhoria no controlo interno dos custos, 
tendo nesse alinhamento recebido a 28 de  
Maio a responsável da empresa fornece-
dora de gás. 

• O Senhor  Provedor Mário Rebelo, acompa-
nhado pelo Senhor  Vice-Provedor Luís 
Valente e Mesário Domingos Santos Silva, 

esteve a 2 de  Junho no Se minário “O  Futu-
ro da Regeneração Urbana no Ribatejo”  
evento que teve lugar em Torres Novas 
(NERSANT), tendo assinado o Protocolo de  
colaboração onde intervém a NERSANT, o 
Município de  Santarém e a Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém. A 6 acompa-
nhou a reunião do Curso de Engenharia 
Química, ano de 1974, na Câmara Munici-
pal de Santarém. 

• No lançamento do livro dos Forcados 
Amadores de  Santarém que ocorreu no 
Convento de S. Fr ancisco a 5 de Junho, 
esteve presente o Senhor  Provedor  Mário 
Rebelo, acompanhado pelos Mesários 
Secretário Casimiro Santos, Tesoureira 
Maria da Conceição Matos, Domingos 
Santos Silva e Mesários Suplentes Maria 
Helena Cunha e M ário Marcos. 

• A Mesária Tesoureira Maria da Conceição 
Matos esteve presente na inauguração da 
exposição dos trabalhos dos alunos da 
UTIS, acompanhada pela Me sária Suplente 
Maria Helena Cunha. 

• O Senhor  Provedor Mário Rebelo, acompa-
nhado pelo Mesário Domingos Santos 
Silva, Engº  António Fonseca Ferreira e Dr. 
José de Almeida Guerra, visitou imóveis da 
Sant a Casa  a recuperar ao abrigo do pro-
tocolo recentemente assinado entre a 
Sant a Casa, Câmara Municipal de Santa-
rém e o NERSA NT, visita que se prolongou 

após o almoço mas com a presença da Dr.ª  
Salomé Rafael e o Eng.º M ário Correia. 

• A CENMAIS, vinculou a  assunção das 
garantias que  a Santa Casa considerava 
como indispensáveis para a celebração do 
contrato entre as partes. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos 
informou que o contrato de arrendamento 
da Quinta de  S. Domingos j á foi assinado 
pelas partes e registado na Repartição de  
Finanças. 

• O Mesário Suplente M ário Marcos esteve  
presente nas Comemoraçõe s do 60º ani-
versário do Rancho Folclórico do Bairro de 
Sant arém e Grainho no passado dia 20. 

• O Mesário Secretário Casimiro Santos 
apresentou à Mesa uma propost a que  
intenta enaltecer o trabalho que o grupo 
de investigadores liderado pelo Profe ssor  
Doutor Miguel Augusto Rico Botas Casta-
nho apresentou “Dor  em Doença de  
Alzheimer” e que mereceu a distinção /  
galardão do Prémio de Investigação Clíni-
ca.  
A proposta foi aprovada por unanimidade  
e ficará a fazer parte integrante da acta da 
reunião sendo a mesma comunicada ao 
Professor distinguido. 
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A Misericórdia de Santarém promoveu a sua colónia de 
férias para séniores no Carvoeiro - Algarve, de 17 a 22 de 
maio. 

Participaram na atividade18 pessoas, sendo: 2 funcionárias, 
2 voluntários, 2 familiares de um cliente/utente, 2 amigos da 
Instituição e 10 idosos de diferentes respostas sociais da 
Misericórdia: Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário e 
Estruturas Residenciais. 

Aderimos pela 1.ª vez à proposta do INATEL, ao programa 
“Turismo para Todos”. Sentimos o agrado de todos. 

 Evidenciaram satisfação pela comodidade do autocarro, 
acomodações do Hotel, confecção e serviço de refeições 
como também pela prestação dos diversos recursos huma-
nos envolvidos (motorista, guia turístico e profissionais da 
unidade hoteleira). Valorizaram ainda a agenda do programa 
de passeios diários. 

Contudo, também sentimos alguns constrangimentos, 
sobretudo o custo por participante que, apesar de ser preço 
de sócio do INATEL é dispendioso, relativamente à oferta dos 
anos anteriores (a Fundação António Silva Leal que encerrou 
a resposta social de Colónia de Férias). 

A avaliação é francamente positiva e disfrutámos de uma 
semana repleta de passeios, com bom tempo, muita alegria e 
partilha entre todos: os participantes e os que ficaram em 
Santarém que acedendo ao Facebook, estiveram a par do 
desenrolar do programa e puderam visualizar as fotografias 
das diferentes visitas realizadas. 

Do ponto de vista da imagem e das relações humanas, 
obtivemos resultados verbais, dos atentos companheiros de 
viagem, provenientes de Braga e Leiria e que já nos contacta-
ram. Deixaram-nos algumas palavras na hora da despedida, a 
expressa, o seu apreço pelo tratamento de proximidade, 

atenção e carinho com que a equipa de trabalho e voluntá-
rios cuidou dos idosos participantes. 

Por tudo, mas sobretudo pela satisfação dos envolvidos, 
valeu a pena! 

[ Elsa Vargas ] Colónia de Férias em Albufeira 

[ Cláudia Redol ] 
Missa de Ação de Graças 

No passado dia 27 de Maio celebramos a eucaristia integra-
da nas comemorações dos 515º Anos da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santarém. 

Foi uma cerimónia intensa, presidida pelo Sua Exª Reveren-
díssima Senhor Bispo D. Manuel Pelino, e participada por 
todos os que fazem parte desta Casa e alguns familiares e 
amigos que se associaram a nós. 

Estes são momentos que nos permitem quebrar rotinas e 
focarmo-nos em alguns pormenores que por vezes a agita-
ção do dia-a-dia não permite. 

É também nestas ocasiões que pedimos por todos os que 
fazem parte desta Instituição: dirigentes, funcionários, uten-
tes e voluntários, para que seguindo o exemplo de Jesus, 
consigamos cada vez mais unir esforços, em prol dos mais 
necessitados, bem como procurar a força necessária para 
enfrentarmos as contrariedades de cada dia. 

Mais uma vez, foi lançado o desafio aos técnicos da Casa 
para se tornarem “cantores”, a resposta foi afirmativa e o 
desafio superado! Porque somos muitos, são raros os 
momentos em que nos juntamos todos, e os ensaios que 
fizemos permitiram-nos não só cantar, como conviver com 
colegas que tendo em conta a dimensão que a Casa atingiu, 

raramente vemos. 

Se formos felizes no que fazemos, e tivermos um bom 
ambiente de trabalho tudo fica mais fácil, e isso contagia 
quem está á nossa volta. A música tem esse poder! Creio que 
esta é uma experiencia a repetir, sempre com a preciosa cola-
boração dos músicos voluntários Sr. José Emídio e Sr. Joa-
quim Santos. 
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No passado dia 8 de Maio, re alizou-se na SCMS a última atividade do Pro-
ject Parents. Os colaboradores da Instituição tiveram a oportunidade de  
“testar a sua saúde”.  

No âmbito do rastreio, que contou com a colaboração de profissionais e  
alunos da Escola Superior de Saúde de Santarém, os participantes pude-
ram avaliar a sua saúde e obter aconselhamento relativamente à adoção 
de medidas promotoras de hábitos de vida mais saudáveis.  

Os resultados e /ou indicadores obtidos através desta atividade decorrem 
de um conjunto de atividades e workshops subordinados à temática do 
projeto, que tiveram lugar nos meses anteriores. 

Para mais informações sobre o Projeto e/ou as atividades desenvolvidas, 
consulte a página Parcerias / Partnerships no site da SC MS (www.scms.pt).    

Rastreio de Saúde: Teste a Saúde da Sua Família 
Projeto Building Up  The Health Awareness Among Parents 

[ Ana Barroso  ] 
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INOVAR NO CUIDAR  

- Serviço de Apoio Domiciliário 
[ Odete Luís ] 

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) da SCMS é uma 
resposta social de suporte à pessoa idosa, ou a outras pes-
soas com necessidades específicas, que precisam de respos-
tas ajustadas, para a satisfação das suas necessidades, e na 
sua essência, tem como foco a excelência no cuidar. 

O grande incentivo ao nível do Serviço de Apoio Domici-
liário é responder a desafios, e inovar sobretudo, no âmbito 
dos processos e no envolvimento das pessoas, na tomada 
de decisão sobre o seu projeto de vida. 

No âmbito da prestação de cuidados:No âmbito da prestação de cuidados:No âmbito da prestação de cuidados:No âmbito da prestação de cuidados:    

- Prestamos cuidados personalizados nas áreas: social,  
saúde/reabilitação, animação e recreação, com equipas 
multidisciplinares, sempre na perspetiva do desenvolvi-
mento de capacidades e competências, numa participação 
ativa, tendo como meta a satisfação das pessoas que envol-
vemos. 

- A prestação de serviços resulta da contratualização com 
o cliente, de acordo com as suas reais necessidades (de sub-
sistência e de existência) e resume-se nos serviços abaixo 
mencionados: 

• Cuidados de higiene e conforto pessoal. 
• Cuidados de imagem. 
• Manutenção da arrumação e limpeza da habitação estri-

tamente necessária à natureza do apoio a prestar e ao con-
forto do indivíduo. 

• Organização e fornecimento de refeições nos domicílios,  
respeitando sempre as dietas com prescrição médica, com 
o acompanhamento de Dietista/Nutricionista da Instituição,  
que elabora ementas e cria planos alimentares ajustados a 
necessidades específicas dos clientes/utentes. 

• Tratamento de roupas (recolha e entrega). 
• Apoio psicossocial. 
• O acompanhamento do cliente/utente ao exterior, na 
ausência da família para esse efeito; 
 • Dar alimentos na boca ou dar alimentação por sonda 

nasogástrica a clientes/utentes dependentes, com incapaci-
dade de se alimentar sozinhos devido a limitações físicas 
graves ou mentais, sendo necessário prestar apoio mais 
personalizado.  

 • Administração da terapêutica preparada pelos enfer-
meiros da Instituição ou pelos familiares do cliente/utente. 

 • A aquisição de bens e serviços. 
 • Atividades de animação e lazer. 
 • Orientação ou acompanhamento de pequenas modifi-

cações no domicílio que permitam mais segurança e con-
forto ao cliente/utente. 

- Apostamos na iiiinnnnoooovvvvaaaaççççããããoooo    ddddoooossss    nnnnoooossssssssoooossss    sssseeeerrrrvvvviiiiççççoooossss e nessa 
perspetiva desenvolvemos respostas ajustadas, às necessi-
dades e expetativas das pessoas, que nos procuram, para 
serem cuidadas., nomeadamente na áááárrrreeeeaaaa    ddddaaaa    rrrreeeeaaaabbbbiiiilllliiii ttttaaaaççççããããoooo, 
com tratamentos em MMMMaaaassssssssooootttteeeerrrraaaappppiiiiaaaa    eeee    TTTTeeeerrrraaaappppiiiiaaaa    OOOOccccuuuuppppaaaacccciiiioooonnnnaaaallll....    

- Valorizamos a expressão das necessidades das pessoas,  
de acordo com as suas eventuais limitações físicas e/ou 
cognitivas e promovemos o empowerment, tendo em con-

ta, a defesa dos seus direitos e a promoção ativa da igualda-
de de oportunidades e de participação.  

- Envolvemos os clientes/utentes, do Serviço de Apoio 
Domiciliário, em diversas atividades de animação e recrea-atividades de animação e recrea-atividades de animação e recrea-atividades de animação e recrea-
çãoçãoçãoção (atividades para relaxamento mental ou físico), desen-
volvidas em colaboração com outras repostas sociais e  
outras entidades do Concelho de Santarém, tendo sempre 
em conta, as suas preferências, os seus gostos e desejos, 
respeitando a sua individualidade e a sua vontade. 

- Geramos segurança e fomentamos tranquilidade, garan-
tindo o transporte e acompanhamento dos clientes/utentes 
no dia-a-dia e nas atividades socio culturais e também ofe-
recemos segurança, com a responsabilidade assumida do 
chaveiro dos clientes/utentes de acordo com as suas neces-
sidades. 

- Estabelecemos relações próximas e significativas com as 
pessoas, numa base de confiança mútua, que permite o 
exercício pleno dos direitos e deveres de cidadão, e a defe-
sa dos seus interesses. 

- Investimos em equipamentos e sistemas informáticos, 
que nos permitem monitorizar e avaliar os processos,  
(destacamos como exemplo: a implementação do sistema 
de registo informático, por leitura de código de barras, das 
atividades realizadas diariamente, no âmbito do SAD). 

- Temos o contributo do voluntariado que complementa e 
coopera em diferentes ações desenvolvidas com os clien-
tes/utentes e as quais visam o seu bem-estar e a melhoria 
de qualidade de vida. 

- É o nosso propósito: cuidar, envolver, reabilitar, estabele-
cer relação, dar segurança e tranquilidade aos nossos clien-
tes/ utentes. 

- Funcionamos diariamente, 365 dias do ano. 

- Garantimos a adequação dos serviços à individualidade  
de cada cliente/utente, de forma a promover a sua qualida-
de de vida, sempre numa perspetiva de melhoria contínua. 

 

Contamos com a sua preferência, pelo Serviço de Apoio Domiciliário da Misericórdia de Santarém. 


